
f1CI!A TÉ'CNICA 

Título 
Estudos mirandeses: balanço c orientaçàcs. Homenagem a António Maria 
Mourinho (Actas elo Colóquio internacional: Porto, 26 c 27 de Março de 1999) 

Coordenaçâ() 
.José Francisco lvlcirinhos 

@ Autores c Centro ele estudos mirandeses da Universidade do Porto. 

hJIO do Copo 
Largo do Toura!, Picote c. 1990 (foto Pedro Julião) 

Colecçâo 
TextO~<; e estudos mirandeses (série EstudosJ ). Dirigicb por l E 1\leirinhos 

Ld!lor 
C_~ranito. Editores c Livrciro.s - Leia - Porto 

Con1posiçúo e Grcrfi'smo 
Barros. Fotomcc:ínica. Lda. - V. I\. G;lia 

/JII}Jressâo 

Riagráfica, l "da. - Estarreja 

Dcrósito Legal n" 177712/02 

Dezembro de 2000 

Estudos milrandeses: balanço e orientações. 
Homenagem a António Maria Mourinho 

C Actas do Colóquio internacional: Porto, 26 e 27 de Março de 1999 ) 

Coordenação 
José Francisco Meirinhos 

Granito 
Editores e livreiros 

Porto 2000 



João Veloso 
(Faculdade de Letras da Universidade do  Porto) 

O mirandês visto por futuros professores de português: 
Resultados de um inquérito exploratório e sugestões 

para uma estratégia de intervenção localizada 

Nota prévia 
Gostaria d e  coiiieçar esta minha apresentação com uma 

obseivaçào prévia: esta cornunicaçào nào se insere de pleno direito 
na área cios EsLudos Miraritleses, ao contdrio &as restantes contribuigões 
incluídas no prograiiia do  colóquio. Trata-se somente do  pequeno 
contributo de uiii nào-especialisrai que pretende aqui partililar alguns 
dados relativos à informacào tle qiie os ieinas mirandeses sào ohjccto 
junto de uma populaçiio específica - a tle fiituros professores tle 
portugiiês em plena formação iitiiversitaria - que, pehs  r ~ z õ e s  que 
noutro passo enunciarei, me parece constit~iir uma pop~ilaçio-alvo 
muito importante no trabalho de diviilgagão e promoção da língua e 
da ciiltiira rnirandesas tiesenvolviclo presentemente por inúiiieras 
instituiçòes. 

I - Apresentação 
Neste trabalhol vão ser apresei~tados os res~iltatios pircelares 

cle um inquérito apiic~tlo no início do  ano lectivo cle 1998/1999 Ls 
diias tiirmas da disciplina tle Lingiiística Poi-tiiguesa I tla Faculdaile d e  
I.etras d:1 Universidade d o  I'orio a iiieii cargo nesse mesmo ano. 

Esta cliscipliria i. uma tiiscipiina oixijiatória p:ira iodos os alunos 
tio 2" ano da licenciatura erri Línguas e Literaiuras Modernas das 
variantes com a coinpoiiente de Esiuclos I'ortugueses: frecjueniain-n:i 



em 1998/1999 cerca tie 450 aliinos. O seu programa reparte-se por 
três capít~ilos principais - a fonética, a fonologia e a inorfologia do  
portiiguês -, sendo esta a primeira cadeira especificamente devotada 
5 linguística portuguesa com que os alunos que a frequentam cleparam 
na sua evoliic;ão curricular normal dentro da Faculdade. 

2 -População 
As ciiias turmas em qiie o inquérito foi aplicado abrangiam cerca 

de  240 alunos, isto é, sensivelinente pouco mais do  que a metade de 
todos os aliinos inscritos, ein 1998/1999. na cacleira. Por essas duas 
turmas repartiam-se toclos os aluilos de Lingiiística Portug~iesa I 
pertencentes às variantes de Estudos Portugueses e Franceses e Estudos 
l'ortugueses e Aleináes e aincla cerca tle 50% dos aluiios pertencentes 
3 variante de  Estiidos Portiigiieses e Ingleses. O número de alunos 
c1iie efectivamente frecjiientavam as aulas dessas duas tiirmas elevava- 
se a 178, de  acordo com as inscric6es nas turiiias efectuadas iio início 
do  :i110 lectivo junto do clocente. 

Ao inqu6rito que passarei a apresentar responderaiii 107 al~inos, 
0 que representa sensivelinente 60% dos aliinos inscritos nas turmas 
onde roi aplicacio. 

3 -Objectivos e metodologia 
O incpérito era tie resposta 'iciiltativa e anóniina e destiiiava-se 

;r pcrinitir ao  tlocente apercel>er-se do  nível de conheciiilentos gerais 
tlos esiiitlaiiies priiicip:ilinente nos tloniínios da análise grainatical cio 
pcxtiiguês, ci:i li~igiiística geral e tlu liilguística roiiiânic;~. C«i~stava ele 
11 p ~ x g u n l ; ~ f l n ~  q ~ i e  era111 soliciiat1;is ;ios esl~itlantes respostris a 
c[~iesii)es tle cliliciiltlacle variável solxe estruiuras gr;im:iticai.s cio 
portiiguês; fiimílias Ling~iísticas. itlentilic;ic2« tle línguas iiiais ou menos 
exOiicis a p:irtir tle peqiiciias amostr:is escritas, ieorias liiig~iísiicas, 
clialect«logi:i, lingiiísiica geral, cic. 

'Ciis conheciiuentos constiiuíain, l i a  óptica do tlocenie, iiin 
conjiinro tle conlieciiiieiitos básico para qii;ilc~rier esiuclante 
iiniversiiário de iíiigua e liiiguísrica ponuguesas, cleuentlo ser ;itlc~uiridos 
não s6  no  áiii1)ito ela i<>riiiac,io ciirriciilar que é posi;i à clisp»siçào dos 
est~id:intes pela pr0pri:i Fac~ilclatle~ luas tainl~éiii com« fruto do ira1,alho 
iiitlivitl~ial cle pesquisa dos :iliiiios. Aliás, além desta coiiiponente cle 
t1i;ignóstico tle conlieciiiieiitos preuianiente adcjuiriclos, o inq~iérito 
proc~ira!~;~ estiiii~iiar a pesciuisa i~i1,liográfica individual por parte tlos 
estutiantes, j5 q ~ i e ,  depois tla sua :iplic:i@o, estes foram inceiiiivados 

a procurar as soluções das suas pergunras recorrendo aos fundos 
bibliográficos da Biblioteca Central da Faculdade, do  Centro d e  
Linguística da Universidade do Porto ou de outras bibliotecas (proposta 
a que infelizinente apenas uin número ínfimo de estudantes aderi~i). 

O inquérito foi aplicado nas duas turmas naprimeira se»za?za 
de aulas e ;  como  se  disse, s ó  responderam os  a lunos q u e  
voluntariamente quiseram fazê-lo, sendo as respostas escritas e 
entregues ao docente sob anonimato dos estudantes. Os alunos fora111 
avisados da possibilidade de, se assim entendessein, náo responderem 
a totias as perguntas do  iiiquérito. 

Neste inquérito, o niirandês era objecto de  uina pergunra 
(perg~inta nV0)  dividida em 3 alíneas, sendo a seguiiite a fonriula@o 
exacta da questáo: 

10 -Já ouviii falar sobre o iiiirantlês? 
a) Trara-se de  iiina língua ou de um dialecto? I'orquê? 
11) Em que local ele é falado? 
c) Qual a sua origem Iiistórica? 

4 - Resultados 
Responderam a pelo menos iinia alínea cla pergunta reiativ;i :io 

mirandês acima transcrita 104 alunos, isto é; 97,20/i. tlos inc1iiiridos 
(como tal, a percentagem dos inquiriclos cliie 1150 resp»nderarn 5 
perguiiia (3 est~iclantes, num total de 107 inquéritos ap1ic;idos) i'oi 
mínima (=2,8%)). Na :málise suhsecjuente elos result:idos; scr;to 
coiisicleratios apenas estes 104 inquéritos. 

110s 104 aluiic~s que rcsponclerarn a esta pergunia, só 2 csiritI:i~ites 
(=I,')% dos aliinos cjiie respoiicleram) afirmaram expliciiaiiieiiie i i i i i ic ; i  

tcrcrii oiivido falar do rnirandêsl o que ser uni valor irrisOrio. 
I1or conseg~iintt~ a ciuantidade ele estudantes inquiridos cliie opt;i por 
não respoilder ;i pergunta (N=3) ou por afirmar explicitairicnic niiiica 
ler o~iviclo hkir do  iilirandês (K=2) representa Liriia ~xrrcela iiiíniiixi 
cio toial cios iii<iuiridos (=4,7o/ii). 

De~~reentle-se porianto que (1s 102 restantes inc1uii-itios (.=')5,3'!41 
c10 total de  incjiiiritlos) tivessem orivido falar desia língua; seja portjiie 
o :ifiriiiaiii explicitaniente - p. ex., respontienclo '~siiii" o i i  '.sirii, j;í ouvi 
h h r  do inirandês" no cal~ecalho iia resposia -; sej:i porcjue c150 resposias 
3s diversas alíneas cl;i c l i ies~o.  

Passemos entâo :ios rc,siilratios obiitlos na resposta a cida uilla 
tias ;ilíneas ela pergunta proposta aos estudantes incj~iiritlos. 



Na presente secção deste texto, limitar-~iie-ei basicamente a 
apresentar os resiiltados quantitativos das respostas obtidas, reservando 
eventuais conienrários que esses resultados mereçam para a secção 
seguinte. 

O ~nirandês: língua ou dialecto? 
Quando se pergiinta aos alunos se  o nlirandês é lima língua 

ou um tiialecto (alínea a) da pergiinra), os resultados são os constantes 
tlo Quatlro 1 

Quadro 1 - O mirandês como língua ou dialecto junto dos inquiridos 
Resposta LI" O/o 

de inqiiiridos ele inqiiiridos 
(X=104) 

6 iii11;i língua 40 3S,j0% 

i? UIII clialecto 60 57,7% 

XS/Nl? 4 3,8% 
'I'UrAI~ 104 

(Scite <lii:idr«, esi5.o coiisideraclos apenas os 104 inquéritos em que é 
clacla resposi:i a pelo menos i i i i i a  alínea da pergunta nQ 10.) 

L«cnliz6cçcio geogrcífica do rnirmz6i6s 
Seguidamente, pergiintando-se o local etii qiie o siiirandês é 

f:ilacio (alínea b) da pergu~ita), só  66 alunos (63,5% tios alunos qiie 
rcspoiicieiii à qiiestão) identifica111 correctamente a região ele Mirancla 
tlo Ilouro nas suas respostas. Nâo sahe~ii  oii n i o  respontleni S alunos 
e os resratitcs 30 rep:irtem-se por outras resposras, conforme expliciiatlo 
110 ()ll;lcll-<> 2 .  

Quadro 2 - A localizacão geogrifica do iiiir:indi.s cie ;icordo com os 
i ~ ~ ~ ~ i i i r i ~ l c ~ s  

Ilesl?osia v> (?4 

de iiiq~iiricl«.s de iiiqiiii-iclos 
(X=104) 

Alir:iiicia cio i>oiir« 66 63,5%/;, 
0~1ir:is locaiiciadcs 30 L8,S"h 

Nsixl? 8 7.7% 

'rO'St\12 104 

(Neste c~wclro, csiãi~ <:onsidei-aiios ;ipeiias os 1O.i iix[iiéi-itos eni tjiie 6 
d:i<la resposzi :i pelo iiienos iii11:i :ilinea da pergiint:i n" 10.) 

De seguida (Quadro 31, são especificadas as 30 respostas 
que indicam outras localidades como sendo aquelas em que o 
~iiirandês é falado, sublinhando-se desde já o elevado número d e  
estudantes qiie indicam, nesta resposta, o nome de  Miraiidela. Duas 
destas 30 respostas, não sendo tão precisas como as que indicam a 
região d e  Miranda,  n ã o  p o d e m  s e r  cont i ido cons ideradas  
absolutamente incorrectas: são  os  casos das 4 respostas qiie 
mericionam a região de  Trás-os-Montes e do aluno que genericamente 
responde "Norte de  Portugal". 

Quadro 3 - Resposns erradas ou menos precisas acerca ela localiza~ào 
geogrifica do mir:indi-s ohiidas no inqiiérito 

Respost:~ N" de inquiridos O / o  

coin resposiz~s dos inq~iiridos 
erradas ou em rela~io ao  
ii~~precisas total (X=104) 

Mirandela 22 
Trás-os-Montes 4 

Litoral Noneniio 1 
Beira Al1;i 1 

iMinde I 

Norte de I'ortiigal 1 

'l-OTAL 30 (28.8%) 

Origem hislói.icn 610 1»?7ir~~i1d$s 
É na respost:i à alínea relativa 3s origeiis 1iistóric:is cla Iíilgua 

(alínea c) da pergiint;i) cpie se verifica riiii sii:ii«i. iIesc«iilieciiiieiiio 
por parte dos iiossos isic~iiiriclos. 

Esta alínea reíi~ie i i i i i  iiúiiiero m~iit« c1ev;icio de  não-respostas 
ou de  respostas e111 que os inqiiiritios expiessailielite ilec1ar;iiii iião 
saber respontler-lhe: 85 casos; no total clc 104 alunos que respondeiii 
à pergunta n"0 (=84,6%). 

Dos 16 aliinos que avançaiii uiua resposta coiii contcúcii>, s ó  
3 (=2,9% dos que respondeiii 2 cluestão n" 10) se  ~iiostraiii cap;izes 
de relacionar o niirantlês c o ~ i i  o antigo leoiií?s (Iiaveiido poréiii entre 
estes 3 estudantes L I I ~  t j~ ie  afiriiia <pie o ieonês era "a ;iiitiga lingiia 
da Catalunlia"). 

As respostas a esta ;tlíiiea reparteiii-se da iorn~a iiiclicaiia i i o  

Quadro 4. 



Quadro 4 -As origens Iiistói-icas do mirandês de acordo com os inquiridos 
Resposia NS % 

de iiiquiridos cie inquiridos 
(iV=104) 

Leonês 3 2,9Oh 
Espanhol 4 3,8% 

Mistura de I'otlug~iês 
e Espanliol 2 1,9% 

Galego 2 1,9% 
Outros 5 4,9% 

NS/NK Si? 84,6% 
TOTAL 104 

(Neste c~uadro, estio consirierados 2ipen:is os 10.4 inquéritos em que é 
rlarl;i resposki a pelo iiienos uiiia :ilínea da perqinl:i n" 10.) 

As j respostas mencionatlas na rul'rica "Outros" do  Quadro 4, 
na cliial se indicar11 outras origens para o n~iranciês~ são as seguintes, 
com iini estudante critia e totalizantlo 4,9% tias respostas dos 104 
inci~iiridos: "Mistura tle Espanhol e Áralle", ',Latiii~", "Mistura cle Latim, 
l'oriuguês e Galego", "Situaçào fronteiriça" e 'Contrabando". 

5 -Discussão e conclusões 
Vistas na secçâo anrerior as respostas cklclas ao q~iestionjrio 

aplicatlo - e nâo perdendo cle vista qric este é uni est~iclo meramente 
prospecrivc e liir~itaclo :i unia i>opiiiaçào iiiliito reduzici:~ -, impõe-se 
qtie rellictamos i i i i i  ~ O L I C C I  sobre aquilo que essas mesmas respostas 
nos peririiteiii concliiir acerca cio nível tle conhecin~entos gerais 
relativos ao rniraiidês e cpie avanceilios com a s~igesrão de algumas 
iiietiitias cj~ic, especialmente junto ílesta pop~iiaflo,  seria conveiiieilte 
toiilar p:"." se iilcrement;ir qu;intitathra e c~ualitativair~ente esse nível 
tle coiilrccimeiito. 

Antes. p o r é ~ n ~  cie ciisc~itir eiii i>ariic~ilar algiins tios resultaclos 
ol>tidos; recerci a1g~inn:is consiclerações íle prirncípio sol>re c1uest6es 
ger:iis. 

Ern pritiieiro l~igar: gostaria cle viincar que a pop~ilacào est~itlada 
pelo inq~iérirc coiisriiiii liira popii1aq;io ~l~/'erei?cicctic~ que os agentes 
eiivolvicios ii;i tlissei~iin:i<@o clzi iilformaq5o relari\ci à cii1t~ir:i mirailtiesa 
c1ever:io consiclerar conio prioritiíria no seu esforço inforiiiativo e 

sensibilizador, uma vez que estamos em presença de estiidarites 
~iniversitários d e  língua e linguística portuguesas que, na sua maioria; 
acabarão por ocupar-se profissionalinente do ensino. Como tal, deles 
se espera uma maior atenção para questões conio a defesa elo 
património cultural e linguística e uni efeito miiltiplicaclor tias 
apreensões e das pistas d e  ac<;âo que soul~ermos incutir-lhes. Foi com 
esse espírito que resolvi ciehruçar-me um pouco sobre o assunto aq~ i i  
tratado e é com este pressuposto em mente que, ano após ano, procuro 
familiarizar minimametlte os estudantes desta disciplina com as 
questões niirandesas. 

Assiii~, reconheço grande iitilitlade à aciopçâo tle medidas 
simples que julgo estarem ao alcance das ~iniversidades e cie outros 
estabelecimentos de ensino superior que formam professores ele 
portiiguês, no tocante à sensibiiizaqão dos seus forrnanclos para a 
área cios Estudos Miraníleses. Como é óbvio e patente, por exeiuplo: 
neste encontro, essa sensibilização nâo se esgota na forrnaçào 
profissional tle professores ele p o r t ~ i g ~ i ê s ,  inas deixo aqu i  
propositadaineiite para uin plano menos evidente. também porque o 
conheço pior e nele não iiie encontro tão eiivolvido, o trabalho 
vertiadeirarriente fulcral que, coin esse inesino ol~jectivo e junto da 
popiilação em geral, cabe a outros organismos e a outros coritextos. 

Voltando uni pouco atrás, à q~iesr:io do  presumível interesse cio 
inquérito aplicaclol e coino jà disse anteriormente, este inquérito teve 
igualmente um intuito formativo: as suas perguntas tinham, qii:into a 
miiii, um grau tie dificulclacle proposiradaniente variável, e, depois ele 
aplicado o ir~q~iérito eni aula, foi proposto aos alunos que procrir:issem 
resolvê-lo posteriqrniente, sein qualcl~ier restriçâo de tempo ou ele 
fontes de  consiilta- 

Gostaria ;iincia ele referir irm aspecio que pocle influenciar a 
nxitleira de  «Ihar para os ciatios t~htidos: se; coiii apenzis uni anc cle 
Ic~rriiaçào unhrersitària, esies estutlantes dào  respost:is acerca cl« 
iiiiranclês (conio, aliás, acerca ele outras qiiestões) que n j o  se tlestac;rm 
visi~~elniente elas respostas iiiporeticaniente cl:itias pela pop~iiacào em 
geral (dizenclo que o iuiraiidês é um clialecto "porcpe niã« tem estatuto 
oficial", ori que o iiiiranciês é Lima "mistur;~ tle port~ig~iês e espanliol". 
ou acliantlo que o iuiranclês é f;iliitlo e111 Miraiitlela, p. ex.). estori 
certo tle que o rnesriio inqiiérito aplicado no final elo ano leciivo ou; 

C<iiii<> i5 foi dir i~.  i> iiúliicio de criiiil:iiitçs rjiic i.iirrçyi>ii iiiii.i tioi:i veisi<i d:is sii;is iebl>r,si:is. 
l>;isi:sih riii coiisiiii;is in<iei>çii<iiiiii  rfeciii:iii;i ~>iop<>sir:iii:i~~iec~lc p:im esse efrii<,. foi miitlo 

ieduzi<io. 



tiieihor aincla, a alunos cio 4%11o, com pelo menos ciuas cadeiras de 
linguistica portuguesa concluíclas e eventualmente com algumas aulas 
ele I-iisthria da Lingua Portuguesa, revelaria uma percentagem muito 
ri-iais significativa cle respostas acertadas. Este aspecto torna, a meu 
ver, ainda mais pertinente e prometedor o esforço formativo/ 
informativo e sensibilizador que pode e deve ser levado a cabo junto 
desta populaçiio em formnçno. 

Estabeleciclos estes corisiclerandos prévios, passemos, pois, 2 
análise concreta das respostas encontraclas, na qual tentarei fornecer, 
sempre qiie oportuno, algumas pistas e sugestões para trabailios 
f~ituros, partili-iando ao mesmo tempo alguns resultacios ele experiências 
peciagógiças concretas e recentes levadas a efeito no  âmbito da 
disciplina de  Linguística Portitguesa I nos últimos anos lectivos nas 
turmas que tenho tido a meu cargo. 

Uni aspecto muito positivo, que penso que pocie e deve ser 
potenciado na I'orma~,2o desta população, é o facto de pr-it. c icaniente 
tocios os incluirielos j i  terem ouvido falar acerca do miranclês (só cerca 
clc 2% clcclarani expressamente n io  terem nunca ouvido falar desta 
lirigua), :ii~icia que depois revele111 nào ter ideias muito precisas ou 
apropriaelas sobre a qiresrão. 

Penso que isto é um reflexo nào só elo cahcter ciiferenciado 
clcsta pol i~i la~ào:  à partida mais sensibilizada para este assunto, mas 
rai~il,érn da visihilidacie crescente cla "causa n~iranclesa", relacionada 
1130 s6 coin os esforps de diversos organismos emperil-iaclos n;i sua 
~ironic)c:rici como tan-ibéiii com algumas iniciativas mais niediicicas, 
como o reconliecimento pariaiiientar elo mil-andês como língua oficial 
cii) Mirancla, num processo cliie anrecedcu dc pouquíssinio reriipo a 
:!piicaçLlo clci inqueriro aos estuciantes. 

L3te 6. a rneu ver, i i r - i i  clos aspectos mais positivos cio inquérito 
e c~irii~ire-nie ciesracá-lo neste momento. 

Qiianto :I cjiiestão ele o riiirandês ser u11ia língua ou um dialecto, 
creio c p c .  se torna esciarecedor observar 3s justificações ele :iIguns 
esiuclantcs para  as respostas que clão. Dos 104 inquirielos qiie 
ses~x)~iciciii ii perg~iiita no 10 cio incluérito, s6 59 (=56,7%) justificam a 
respom;.' cllre ci3o ;i alínea a) da pergiinta (apesar de isso 1Jies ser 
espress:iliicnte pedicio rio enunciacio da qiiestão). 

É iriteressaiite nctlar cliie! Lipesar cIe em principio j A  contasern 
cor-i? uiiia c1isciplin;i iniroclutciria de lingcristic~i (introcltl@.o aos Estudos 
Iditlguíslicos, que irilegra o plano curricular cio 1" ano cia licenciatura 
fretl~wntada pelos i~icl~iiriclos), urn iiúrnero significativo de estudantes 

nào consegue ainda libertar-se ela icleia do senso comum de clue Lima 
língua: para ser consicierada como tal, precisa de uma série cIe 
predicados de natureza extralinguística como o carácter oficial e 
nacional, urn sistema de escrita ou uni número muito elevacio de 
falantes. Com efeito, quer do lado dos inquiridos que consideram o 
rnir~ndês unia língua, quer do lado dos que o consideram um dialecto, 
estes argumentos pesam suficientemente: há 21 alunos que justificarii 
expliciraniente a sua consicierilção do iiiirandês coii~o língua com a 
decisâo parlamentar de oficializar o seu uso (se o inquérito tivesse 
sido aplicaclo uns ii-ieses antes; supõe-se que os niesn-ios alunos d-i . rra11-i ' 

a resposta ajternativa, classificanclo o niirandês como um dialecto), a 
par ele 11 que declaram que o mirandês é um cliaiecto porque não 
tem esse carácter oficial (o que, a ié~n do preconceito extralinguístico, 
denota unia falha cie inforrnaçiio geral, já que, à altura cio inquérito, 
como o demonstram as respostas anteriormence citadas, a questão j5 
passara na Asseriibleia cta República). Os restantes argumentos 
iiivocí~dos frequentemente pejos estudantes para consiclerareri~ o 
mircincl2.s um dialecto sáo o seu carácter restrito a u~iia Area geogrhfica 
especifica habitada por poi~cos falanres e a inexistênciri ele um sisteina 
ou de iin-ia tractição clc escrita para. esra língua (o que revela taiiil-iern 
aigunia close de desinfornia@o e clesconl~ecin~ento cl:i realidade). 

Penso que o que h5 a fazer na correcção deste resultado 6 
insistir na clarificação das principais noções básicas cie linguística e 
ciialectologia! tais como "língua", "dialecto" e "língua n1inorirári:i": o 
que í- liabitualriienre feito nas aulas clesta disciplina (e: ao que julgo 
saber? noutras disciplinas ele Linguisrica) no âmbito do I.doco Ieciivo 
consagraclo 3 variacão linguística. A situat;iio do iniiandês presta-se. 
;iliãs, a constituir ~1111 excelente esernplo para ilustrar a cl~iesrãc-i cla 
consicier;içiic.) de certos cóciigris de con~uriicaçào vert~al conio línguas 
o11 cliaiectos e p;ir:i exernplificar a noçào cie "língua niinorirária", i150 
sí> pelas c;iracteristicas peculiares elo seu estatuto sociolinguístico, co111o 
tariibkrii pela sua psoxii~iictade geográfica e cult~iral em ~+elagão a o  
universo ele conl-iccimentos c de esperiencias clos esludanies da 
1;aculdacie. Nci ;imi-iito clii experiência peclagógica concreta cl~ie tcnlio 
dcsen~~olviclo nas aulas ele 1,iriguis~ic:i Portuguesa 1: o ii-iirariclês tem 
sicto precisaiiiente utilizado corno iristruiiiento 111erociol6gico para 
conduzir os estuciantes a o  aijaiidono jiracltiai de  preconceitos 
cxtralinguisticus e nortizativos sobre estas e outras nocõcs (tais con~o.  
a16111 das já ciracias, ,'norma", ..norma-paclriio; "varia~ào", elc.). 

Ainda na respost;t a esta alínea, torn;i-se possívcl isrilar uni grupo 
ele 23 inquiridos q u e  reveiari-i algu~ila igriorância quanro 5s 



características estruturais da Iíngua, a meu ver relativamente justificada 
em alunos sein formação específica na área tla linguística portuguesa 
OLI românica: são respostas de  al~inos para quem o mirandês é um 
ciialecto porque, na justificação que tlão, é apenas uma variante 
(fonética, na maioria das respostas) tlo ponuguês. 

Esras respostas diferem das primeiras na medida em que revelam 
não uma falta de conhecimentos básicos de  teoria linguística ou a 
persistência de alguns pré-juízos de ordem extralinguística, mas porque 
revelam, antes de  mais, alguma desinformação sobre as propriedatles 
estruturais da língua mirandesa. É de crer que, se pelo menos alguns 
destes alunos soubessem algo tlo sistema fonológico e morfossintáctico 
do  mirantlês, talvez fossem capazes de consideri-lo uma Iíngua e não 
tima variação do poniiguês. Esta informação genérica e introdutória 
sobre as principais propriedades estruturais da língua pode também 
ser objecto tle informação prestada em aula, nomeadamente na 
disciplina de Linguística Portugiiesa I de forma necessariamente sintética 
(por vários motivos, entre os quais avulta o facto tle esra não ser Lima 
d. isciplina . de língua o11 linguística mirandesa, nem sequer de  linguística 
românica). Este objectivo, integrado no bloco lectivo sobre variação 
ling~iística a que atrás aludi, é hal~itualmeilte concretizatlo nas turinas 
que iiie sáo atrib~iítlas, sendo então o mirandês apresentado como 
exemplo tle "língiia minoritária" (expressão, aliás, cliie é utilizada por 
um íinico estutlante dos 59 que justificam a resposta que dão à alínea). 
Neste conte.xto, são apresentadas aos estudantes alg~imas características 
mais m:ircanres tla evoluç2o fonética do  inirandês e de  outras línguas 
tio bloco asturiano-leonês, colocatias em confronto com as restantes 
Iíngiias roinãiiicas da I'enínsuia, beili como alg~imas das principais 
cariicieristicas do sistema flexional verbal e cle outros sub-paradigmas 
da Ií~ig!i;i, como osartigos, por exemplo. 

110s 59 est~itlantes que justifica111 a siia resposta a esra alínea, só 
3 estiicianies é que explicitamente inclicain a existência de tim léxico 
e tle Liiiia gramática específicos, resultantes cl;i evolução histórica cio 
l>loco leonês tleiitro tla evoliigão das línguas românicas nri I'enínsiila 
Il>érica. para justificarem a sua resposta consiclerando o mirandês uma 
Iíiig~1:i 

No respeitante à localizagão geográfica do  mirandês, não se 
potle tleixar cie considerar minimatliente satisfatória a percent 'I g em 
tle pouco mais de  60% ele estiiciantes que identificam correcta e 
precisaiileiite a região de Mirantia cio Douro como aquela em que se 
fala a língua. No entanto, a percentagem de 30% de alunos que a 
sitiiiim noutros locais - algumas das respostas evidenciando Liiila 

ignorância absoluta nesta matéria, como as que situam o inirantlês na 
Beira Alta ou n o  Litoral Nortenho - parece-me ainda um valor 
considerável a ser corrigido no tlecurso tla forii~açâo desta popularâo. 

As falhas evitlenciadas na resposta a esta alínea não me parecem 
atribuíveis apenas a uma falta de  informagão sobre o mirandês 
especificamente. Elas certamente tlerivarão tle uma falta cle 
conheciinentos gerais mais alargados. Interrogo-me mesino se os 
est~iclantes que indicam Miranda clo Douro como a localidade onde é 
falada esta língua saberiam, p. ex., localizar Miranda num mapa ou s e  
não terão chegado à resposta por via da etimologia aparente na 
morfologia do  topónirno (responsável também, quanto a mim, pela 
hipótese tle Mirandela arriscada por muitos dos inq~iiridos - v. Quadro 
3). 

Uma vez rnais, a correcgão desta lacuna - que; tlevo repetir, nâo 
atingiu porém valores cie respostas incorrectas ou imprecisas tão 
elevados como na resposta à alínea anterior - passa, no âmbito d o  
trabalho tlocente, por alguina informarão cie ortlem geográfic;~, por 
exemplo, e uma vez mais, nas aulas sobre variação linguística. Estou 
convencido tle que se torna absolutamente necessário, nessas aulas, 
recorrer a um níimero ab~inciante de bons mapas cpe ajudem os alunos 
a visualizar a cartografia tlos fenómenos lingiiísticos, sendo habitual 
esse recurso nas aitias em que o terna é aborclatlo. 

A origeili histórica tlo i~iirandês foi a qiiestão em que, de  forma 
pouco surpreenclente quanto a mim, se verificou a maior ignorância 
tlos inquiridos. Este resultadol como ciissel não me surpreende, uma 
vez que a resposta à última alínea da questão exigia uma informação 
mais especializatla não fornecida aiilcia pela Faciilclatle e não t2o 
klcilrnente acessível a panir cle ouiras fontes, sobretudo para pessoas 
n'ão iniciadas em linguística ou em dialectologia. Neste ponto p:irticular, 
penso que os resultados obtidos não se afastam muito do  que seria 
encoiitraclo num inqiiérito seniellxinte feito a Linm populaç'ão r ã o  
diferenciada (q~iantos de nós já tivemos cle explicar a "leigos" clue o 
inirantlês não é uma "inist~ira cie português e espanhol" ou não é 
portug~iês arcaico, para citar apenas alg~im;is clas icleias feitas de  
circulaçio mais alargada'). 

Para a supressão das kicunas evitlenciadas pelos estudantes nas 
respostas a esta alínea, contribuirão, a nível da forniação proporcionatia 
pela Facultlacle, sobretudo as aulas de  História da Língua l'ort~iguesa~ 
cliscipliiia que integra a estrutura curricular tlo íiitimo ano tia licenciarui-a 
em Línguas e Literaturas Moclernas nas variantes com a componente 
cle Est~idos Portiig~ieses (einbora, infelizrneilte, n i o  obrigatória para 



todos os alunos). Na disciplina de  Linguística I'ort~iguesa 1, poréiii, 
alguns dados sol~re a história do  mirandês sâo integrados na explicafâo 
d e  alguns fenónienos d e  fonética histórica d o  portliguês que  
individiializani e contrapòeni o bloco galego-portugliês no q~iadro 
tias línguas roniânicas da Pensíns~iia~ tema a que é feita alusão no 
deciirso do  ano lectivo. 

h'ão ine tieterei ni~iito lias respostas a esta alínea a que atrás aludi 
e que identificam a origem da língua com circunstâncias extralinguísticas 
suposrarnente favoráveis ao seu desenvolvinieiito (sitiiac;:io fronteiriga 
de Miranda e "contrabanclo"). Tais respostas totalizarani uma percentagem 
irrisória de casos e revelain, por uni lado e aléin de  alguma ignorância, 
iiina c e m  conf~isão na interpretação da questão colocada; por outro 
lado, põem ern evidencia uiu nível cle conhecimentos de linguística 
teórica ainda imaturo, se bem qiie algo conipreensível nesta fase cio 
percurso acadéinico dos est~itlantes inq~iiridos. 

Coino conclusões gerais, e res~iniindo o que até acj~ii foram 
consitleraç6es iixtis ou menos avulsas sobre o teiiia, gostaria antes de  
mais de  tornar à ideia de que existe uiii enorme interesse, quanto a 
miiii, em eleger este gnipo populacional - o dos futuros professores ele 
ponugiiês - coino uni público-alvo a sensibilizar para a questão ela 
clefes:~ e tla promoção tla língua rilii:intIesa. Trata-se, como disse já, de  
Linxi popliiaç.20 ii partitla iix~is scnsil2iiizada para este assunto e que, :to 
lonzo da sua formação acatléiiiica e profissionall obterá o s  
conliecimentos técnicos e científicos mais atlecluacios a urna iiieiiior 
inieriorizacâo elas variáveis inerentes :i toda esta probleniática e ao seu 
envolviniento na defesa do iiiirandês. Mo escliieGiinos clue, coiiio fut~iros 
agentesc~ili~irais (p.tpel que, entre oiiiros. iriecl~iivocamente cabe aos 
docentes de cj~ialc~~ier- grau de ensino, em meu ententlcr), a sua rii«tiva@o 
para as q~iest8e.s relativas à língua e ii culi~ira mirandesas Lerá uni efeito 
niultiplicador. 

Penso aintla que o niirandês, pelo contexto geográfico c culiural 
em  clue s e  insere,  s e  oferece conio Lirn boiii exeriiplo d e  
~ii~iltic~iltiiralicI;tcIe, I>ilinguisiii« e diglossia - tópicos que creio serem 
teoricamente :il~ortkiclos eiii tlisciplims in;iis '.técnicas" e especiaiizac'is 
na l » r i i ~ a ~ í «  profissi«n;il tie professores. W;io ser5 ele excluir que alg~ins 
elos professores cie porrug~iês forinaclos por esta Facultbde (ou por 
outros esial,elecinient«s siinilares) venliaiu a exerccr a sua activiclacle 
profissional na área ling~iísiic.:~ mirandesa, clcparanclo aí e então coiii 
1in1 cencírio concreto tla siiiiaçâo ele cliie teoricaiiiente Iia\~iam sido 
inforiiiados clurante a sua passagem pela Faciiidade e sentintlo-se conio 

Concluindo esta ininlia apresentagâo, permitir-me-ei avançar 
algumas sugestões de  rnedidas de  sensibilizayio e forniação desta 
popuhção específica no domínio dos Estiidos Mirandeses, tendo sempre 
presentes os objectivos tio traballio aqui comunicatlo. 

Alguiiias dessas medidas foram já p o s w  eiii prática coiii razoável 
êxito ein momentos anteriores e iiiencionadas em passagens previas 
deste texto. Todas elas são aqui deixadas como propostas de caminhos 
abenos 5 discussão. 

- necessidade de reforço da inforrnaçâo, transmititla no espaço 
da aula, sobre diversos aspectos lingitísticos e socioling~iísticos d o  
niirandês; esta inforiiiagão poclerá ser veiculada ein rnonientos do  ano 
lectivo especialinente tledicaclos ao mirandGs ou a q~iestòes de  liiiguística 
românica (o que dependerá dos conteúdos programáticos tlas cadeiras 
ern que isso vier a ser feito) ou aproveitando o niirandês conio exemplo 
iliistrativo de questões mais gerais de teoria ling~iística (por exeiiiplo, 
na apresentagão de conceitos relacioi~ados com a sociolinguística, a 
dialectologia, etc.); 

- organizagão de cursos livres (anuais ou intensivos, por exemplo 
nas férias cle Verão) de  língua mirantlesa, não só em Miranda do  Douro 
çoiiio taiiii~éiii noutros locais (por exemplo, em estaheleciinentos d e  
ensino superior espaihaclos pelo País c!ue ofere<;aiii cursos de  formayão 
de professores de poniiguês e oncle os alunos provenientes tla região 
ele Mirantla do Iloiiro e fzilanres ela Iíng~ia pocleriaiii assiiii encontrar 
Lima oc~ipaci.:io a tempo parcial conio clocentes de tais cursos, o que 
incl~isivariienie poderia aiirir-llies perspectivas de  futuro como 
professores de iniranci?~ lias escohs I~ásicas e seciintlárias de  Miranda 
em cl~ie a discipliiia f~incionasse «LI viesse a f~iticionar); 

- cri:i@o, nesta ou noutr:is fac~iltlatles~ tie catleiras opcic~nais cle 
Est~idos Mirandeses; coiiiuns a várias áreas clisciplinares e a vários cursos; 

- propostas de trabalhos escolares efectiiados pelos alunos sobre 
ternas de  linguística e socioling~iística mirantiesns, que potericiassem, 
enrre outros alcances, uma pesqiiis:i bibliográfica que (1s laiililiarizasse 
com a protluçiio ensaística nesta área e coiii a leiriira cle textos eiii 
língua mirantlesa; 



- realização de visitas de  estudo a Miranda tlo Do~iro, as quais 
deseinpenliam, quanto a mim, um papel fundaniental e insubstituível 
no despertar (lestes estudantes para os assuntos niirandeses e na sua 
informação específica nesta matéria, pela oportunidade única e óbvia 
de os colocar ein conracto directo com uma realidade ue, de  outro 9 
modo, Ilies pode parecer distante ou pouco motivadora 

Finalmente, referirei que nie parece óbvio que, mesmo na 
sensihilização desta pop~ilação-alvo aqui considerada, não é só  às 
faculdades e escolas superiores que forniam professores de  português 
que cabe um papel importante. Se aqui me debrucei coin alguma 
insistência naquilo que pode estar ao alcance de tais estahelecimeiitos 
foi, como afirmei já, por ine encontrar de  alguma forma envolvido 
com o processo formativo desenvolvido nesse contexto particular e 
por querer partilliar com os interlocutores deste colóquio alguns 
propósitos, ideias e experiências a respeito do  assunto em discusçâo. 

Estou, como é nat~iral, perfeitamente consciente de que tal 
intervenção institucional pode e deve ser amnplia~la e enulliplicada 
pelo traballio dinaniizaclor de  muitas outras entidades envolvidas na 
promopio deste património único e valioso, tais como as diversas 
eiitidades que apoiaram a organizaç2o deste evento e o próprio Centro 
de  Estudos Mirandeses cla Universidade do  Porto. 

Só a aliança de esforços entre todas estas entitlatles - coiiio é 
p:~tesire tia organizago deste colócluio que consitiero perfeitamente 
justificacl;~ e enquadratia nos objectivos que tentei tlefentier ao longo 
cla coniiinicação - poderá contril~uir para o tral~alho sério e eiiipenliaclo 
cpe ajude a salvar o niirandês dos três principais perigos que: a meli 
ver, p i ran i  s«bre o seti destino: o desconlieciiilento, o preconceito e 
a extincão. 

' NA ,iiinii.i pr5iic;i <locçrirr. conto com iinci çxperi&ici;i ilçssç tipo. j6 rçieri<l;i ncsir colóiliiio, 
e que  se w:~lizi>ii - quznr<> 8 cmirii. coni gi;iiiilç siicessi> iio :\no lçciiuo dr 1??7/?8. A uisit;i foi 
:ipoi:id;i ]><ir tiui»eii>r:ts eiiriil~iirs L. in<lii~iilii:iiid:idçs 1oc:iis r foi :iiiiçceiIiil;i <lç iiliia prçp:ir:icSo 
especÍfic;i e <,iirig;iióri:i cios esriiii;iiircs p;irricip;iiitcs. qiie tii.ri:iiii ;$lguiii:!s aiikis ertr;ioriliiiiii;i 
iiç [>ml?:w:1@<i i!« çvriito e ;i qiiciii foi pçilido <liir. :iliie~il>:si/itri~e~~~e. lessçni 11111:t aiiio1ogi:i ilç 
rcar<>s sol>ic ii mii;iliili.s oii escriros çni iiiiieiidi-S. h i  loco foi propoicioii:id« :,os çstiiikiiiiçs u n i  
cr>ril.\cio oiiiiio p:iiioijliiico ir30 s<> c<>iii :s lii,gua riiirandrs:i trrniio sicio iriciuida no pfi>gv~tn:1 
il;i visii:i uin;i ;aiiia de iiiii:~ndi.s ti;i escoki I>isica ciir qiie a iiiscipiina d c  Língua h1iiinilrs.i reiii 

irincii>ii:i<io). iii;is. riiiiii;~ neii,ecrii.:i itite~l:iil:i. c<ii>i <i conrcsio n>;iis iaio t13 ~ulitizt. ii i i  a r < > ~ i i i l : ~  




